
 

 

Agropensa: Quais os principais desafios pra pesquisa agropecuária brasileira nos 

próximos 20 anos? 

Dr. Claudio Karia: A Embrapa e seus parceiros conseguiram promover um avanço 

imenso em termos de produção agrícola no cerrado. A pesquisa e o desenvolvimento 

tecnológico tiveram um papel fundamental na transformação do cerrado no que ele é 

hoje. Entretanto, as práticas utilizadas, com os conhecimentos que tínhamos na época, 

deixaram um grande passivo ambiental e social. O passivo ambiental, não só pela 

tecnologia utilizada, mas, sobretudo, pelo desmatamento. Eu acho que um dos grandes 

desafios hoje é buscar soluções tecnológicas para a economia verde, ou seja, como a 

gente pode fazer uma agricultura menos predatória, que tenha um menor impacto 

ambiental possível.  O desmatamento ameaça a manutenção dos ecossistemas, por isso, 

é preciso trabalhar mais efetivamente na busca de tecnologias poupa terra (tecnologias 

mais eficientes para que não seja necessário abrir novas áreas) e tecnologias de 

produção que possam prover serviços agroambientais. 

O segundo desafio é a busca por uma distribuição de renda mais equilibrada dentro da 

agricultura. Há uma desigualdade social muito grande no meio agrícola e o nosso 

desafio é buscar soluções pra minimizar esse problema. Os estudos do Dr. Eliseu 

apontam que o principal fator que explica o crescimento da agricultura é a adoção de 

tecnologia, não mais o fator terra (tamanho das propriedades) .  Como disponibilizar 

tecnologias de forma equitativa e levar conhecimento para as diversas categorias de 

produtores, esse é um grande desafio. A Embrapa terá que aplicar um grande esforço em 

Transferência de Tecnologia. 

Agropensa: Em relação à busca de sustentabilidade no cerrado, o maior desafio é 

desenvolver pesquisas com foco em novas tecnologias, ou prover a transferência do que 

já temos hoje para uma parcela menos privilegiada? 

Dr. Claudio Karia: Nós já temos várias tecnologias que podem ser utilizadas de pronto 

pelo setor agrícola. Mas a gente tem que evoluir mais também nas pesquisas, 

principalmente no  terceiro ponto que eu ia colocar, dentro dessa questão da agricultura 

inserida no conceito da economia verde, que é a questão das métricas. Em que ponto 

essas tecnologias são mais eficientes e sustentáveis? Quanto é "mais sustentável"? E 

principalmente o quanto elas valem?  Essas tecnologias tem um custo para serem 

implementadas, quem paga? É só o produtor? E o beneficio advindo do uso delas que às 

vezes encarece o custo de produção? Quem paga isso, a sociedade? Esse é um desafio 

que as novas pesquisas têm que responder. Temos que evoluir um pouco mais nessa 

discussão. Mas eu não tenho dúvida, a gente já tem várias tecnologias que são muito 

mais sustentáveis do que aquelas se utilizavam há 10, 20 anos. 
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Agropensa: Pensando num cenário otimista, que expectativas podemos ter nos 

próximos 20 anos? Que gargalos já teremos diminuído e que benefício isso acarretará 

para a agricultura brasileira? 

Dr. Claudio Karia: Eu acredito que a agricultura no cerrado ainda será um fator de 

orgulho nacional, mas não apenas pelo volume da produção agrícola. Ela será destaque 

por ser um exemplo de exploração agrícola sustentável, ou seja, buscando o equilíbrio 

do ponto de vista ambiental, social e econômico. Esse é o grande desafio. 

 


